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Introdução


 


Antes de publicar a exposição completa e volumosa que preparei sobre acupuntura, com traduções precisas dos textos chineses, referências e citações, decidi, para responder às perguntas de muitos médicos, descrever aqui a parte essencial do método, os pontos principais e a maneira de tratar algumas doenças, diante das quais a Europa está mais ou menos desarmada. O público, por outro lado, poderá, por meio deste volume, distinguir entre os médicos que praticam acupuntura, aqueles que se valeram das fontes e aqueles que, dado o grande desenvolvimento deste método, fingem aplicá-lo sem tê-lo estudado, confiando ou honestamente na sugestão, ou, menos honestamente, na ignorância de sua clientela ou mesmo no poder da publicidade. De fato, desde que fui o primeiro a introduzir na França o método de agulhas e Moxa, que estudei na China desde 1901, permitindo assim que os estudiosos da América e da Europa, que tinham apenas idéias vagas e confusas sobre o método, o colocassem em prática, os experimentos se multiplicaram cada vez mais. O sucesso foi confirmado. Ela não pode mais ser ignorada. É preciso reconhecer que se o Dr. Paolo Ferreyrolles não tivesse, a princípio, arrancado de mim o que aprendi na China, a Europa ainda seria ignorante sobre este assunto. Quanto a mim, cônsul, sinólogo e estudioso, tornei-me um médico chinês somente por causa do espanto despertado em mim pelos efeitos obtidos por meios tão pequenos, e com o único propósito de estudar uma arte que era quase milagrosa aos meus olhos. De volta à Europa, o ceticismo que encontrei logo me impediu de falar. Mas foi principalmente graças aos Drs. Marcel e Teresa Martiny que, sob rigoroso controle científico, o estudo da verdadeira acupuntura chinesa continuou e foi capaz de se afirmar, sem se desviar ou se distorcer com a aplicação cega de fórmulas mal compreendidas e com resultados incertos ou fictícios. Depois disso, o Dr. Flandin do Hospital Bichat e seus assistentes Dr. Macé de Lépinay e Dr. Gallot, usando meus documentos e o que lhes foi dito pelo Dr. Ferreyrolles, submeteram o método a uma rigorosa experimentação pela Universidade. Eles comunicaram seus sucessos e fracassos às nossas grandes Sociedades Científicas. Os doutores G. Landowsky, Barishac, Poret, M. Lavergue, Sauvageot, Bonnet-Lemaire, etc., obtiveram, graças a este método, curas muitas vezes sensacionais. Alguns médicos ousados, depois de ler meus artigos ou os dos seguidores, tentaram com sucesso novas curas. Outros, diante do sucesso do método, afirmaram tê-lo inventado, sem tê-lo estudado nem mesmo superficialmente. Portanto, é hora de esclarecer e reunir as noções que até agora estavam dispersas em muitos documentos, para que as experiências que vêm acontecendo há tantos séculos na China não permaneçam inúteis devido à má compreensão de seus princípios orientadores, e para que os pesquisadores honestos e conscientes possam ter mais um meio de aliviar seus pacientes.


Mas, você pode pensar, como é que a acupuntura esperou tanto tempo para se tornar conhecida aqui na Europa? Por que foi um sinólogo e não um de nossos médicos que nos apresentou isso? Deve-se dizer que a acupuntura não foi completamente ignorada. Os missionários e especialmente os estudiosos jesuítas da Missão Científica de Pequim, no século XVII, relataram suas maravilhas e descreveram seus pontos essenciais. Mas o dogmatismo do espírito humano sempre os impediu de admitir uma nova fórmula que os obrigasse a mudar suas posições, tanto mental como materialmente. Pasteur foi vituperado antes de ser deificado. O rádio foi negado desde o início. A homeopatia ainda não é ensinada nas universidades. Embora as noções relatadas pelos Missionários fossem muito esquemáticas, o Dr. Berlioz de Tours (pai do compositor) e o Dr. Giulio Cloquet, professor da Universidade de Paris, começaram, por volta de 1825, a tratar algumas pessoas doentes com picadas de agulha. Mas, dada sua ignorância, eles não praticaram a verdadeira acupuntura chinesa; pois mergulharam agulhas muito longas nos órgãos internos, e as deixaram presas ali por 20 e 30 horas. No entanto, o estudo de suas experiências é instrutivo. Mas a crueldade do tratamento, apesar de alguns sucessos interessantes, logo pôs um fim à grande moda que o Dr. Cloquet desfrutou durante alguns anos. A verdadeira acupuntura chinesa foi desacreditada devido a esta falsa aplicação. A Europa deixou de se interessar por ela, apesar do fato de que em 1863 o Cônsul Dabry publicou um importante trabalho sobre a medicina chinesa e deu uma idéia mais exata da acupuntura. Vários fatores favoráveis tiveram que estar presentes para se conhecer o verdadeiro método. Antes de tudo, era necessário conhecer corretamente a língua chinesa falada; depois, a escrita, que é muito diferente da falada. Além disso, foi necessário fazer um dicionário chinês-europeu de termos médicos; e isto só existe agora através do meu trabalho, e somente no manuscrito. Também era necessário ter um conhecimento profundo da etiqueta chinesa para não ferir a sensibilidade de uma de nossas luminárias científicas que, digamos, desconhecendo nossa língua e nossos costumes, viria até nós para instrução. Nossos médicos que são enviados à China para lhe ensinar nossos métodos não conhecem o chinês. Eles vão lá para ensinar, não para aprender. Eles poderiam, sem se sentirem prejudicados, ir à escola com um professor indígena, se ele permitisse que eles fossem ensinados? E era necessário que eu, apresentado pelos Missionários a quem pertencia o hospital que visitei, visse verdadeiros milagres ocorrendo diante dos meus olhos! O médico chinês concordou em me instruir e me encontrar os livros necessários. Mais tarde, como juiz do Tribunal Conjunto de Xangai, encontrei um eminente especialista em acupuntura na Diretoria Médica que completou minha formação. E foi assim que eu, como sinólogo, obtive permissão para praticar na China; e pude transmitir à ciência francesa uma variedade de reflexoterapia que ela ainda não havia estudado.


Na China, o método parece ter sido conhecido e aperfeiçoado já no século 28 a.C., logo após a descoberta do cobre. A circulação do sangue, a função do baço, etc. já era conhecida. E desde então, este estudo nunca foi negligenciado. Os livros que apareceram de século em século foram todos preservados. Eu sou dono da coleção. O Japão, que havia adotado a arte médica chinesa desde os primeiros tempos, fundou faculdades de medicina de estilo europeu em 1884. Nossa arte médica logo assumiu grande desenvolvimento ali e os cientistas japoneses ganharam considerável fama com ela. Mas o público japonês, à medida que nossa arte médica se tornava cada vez mais cirúrgica, temia cada vez mais por seus corpos e bolsas; vacinas, soros, injeções com efeitos desconhecidos, radiografias e operações, em vez da cura anterior. E ele voltou para a acupuntura. Entretanto, os clínicos perceberam que muitas doenças para as quais nossa arte está desarmada foram imediatamente curadas pela acupuntura, e assim eles a praticaram cada vez mais. Os cientistas europeus começaram então a estudar o método da agulha à luz de nossos princípios científicos. Os resultados foram confirmados e parcialmente explicados. Hoje se afirma este grande movimento. A acupuntura recupera sua predominância. Cientistas ilustres como a sábia Savada, Nakaama, Fujii e outros estão liderando o estudo. Esforcemo-nos para ajudá-los e para nos associarmos ao seu trabalho, para o bem da humanidade sofredora.





O que é curado com a acupuntura?


 


O verdadeiro reino da acupuntura é o distúrbio funcional; lesões orgânicas, por outro lado, pertencem à cirurgia ou a outros métodos de tratamento. No entanto, mesmo no caso de ferimentos há muitas vezes uma melhora considerável nas queixas causadas pelos ferimentos, mas sem qualquer melhora no estado orgânico.


Mas essa cura completa e definitiva, que deve ser alcançada no caso de desordem funcional pura, não pode ser esperada quando há uma lesão orgânica. De fato, a existência de uma lesão orgânica é quase sempre evidenciada pela investigação do paciente, quando a acupuntura, embora aplicada corretamente, tem dado alívio, mas apenas por algumas horas ou dias. Quanto aos órgãos internos, é possível e fácil aumentar ou diminuir sua funcionalidade. O fígado pode ser, em poucas horas, ativado em caso de atonia ou acalmado em caso de irritação ou congestão. Taquicardia e bradicardia também são rapidamente corrigidas. O estômago e os intestinos podem ser significativamente alterados em sua função. Os rins e a bexiga também podem ser retidos ou excitados. Alguns órgãos obedecem facilmente, sempre e permanentemente: o fígado, por exemplo. Outros, ao contrário, são menos fáceis de serem colocados de volta no caminho certo. Destes, os rins são os mais recalcitrantes. O baço e mesmo a vesícula biliar, sobre os quais os métodos ocidentais de exploração só imperfeitamente nos permitem conhecer sua atividade, têm sua funcionalidade facilmente controlada e regulada pelo método dos pulsos e agulhas. Para o organismo, então, as agulhas são verdadeiramente soberanas. Dores e dores de qualquer tipo cedem instantânea e definitivamente, a menos que haja lesões orgânicas, diante de alguns furos nos lugares certos. As contratações, mesmo as antigas, são quase sempre liberadas. É até possível aumentar a força muscular. As doenças causadas por micróbios, que poderiam estar fora desta gama de ação, também se produzem com uma rapidez incrível. Com este método, os chineses curam até mesmo a cólera em poucas horas. Até mesmo os órgãos dos sentidos podem ser melhorados. Não há dúvida de que certas testemunhas surdas e várias doenças oculares têm sido muito ajudadas pelas agulhas. Mas este assunto não me era familiar e ainda tem que ser estudado. A porcentagem de curas obtidas varia de acordo com as doenças. Atinge certamente 90% em dores, doenças hepáticas, contraturas, distúrbios nervosos do coração, etc.... Os rins, por outro lado, não produzem mais de 60% de curas; a bexiga, mais de 75%. Mas muitas outras observações são necessárias antes de podermos dizer se as falhas são devidas à impotência do método ou à ignorância da pessoa que o aplica.





Pontos, Tsiue



 


A partir do método, o que é mais fácil de determinar e a maioria do material são os pontos. Sua existência não pode ser negada. O paciente pode encontrá-los sobre si mesmo. Por si só eles constituem uma importante descoberta da fisiologia e da terapia. Embora os pontos, se utilizados de acordo com a receita, possam trazer curas, tal prática não significa que o método seja conhecido e aplicado; apenas leva a sucessos incertos ou de curta duração.


De fato, para encontrar prontamente os pontos dolorosos, é indispensável conhecer os pulsos; e ainda mais indispensável é conhecer os pulsos para poder estabelecer a profundidade e a duração da punção, que constituem as condições do efeito a ser obtido. E para entender bem os pontos e lembrar sua ação mais do que por pura memória cega, não se pode desconsiderar o conhecimento dos meridianos e a hipótese da circulação da energia. O fato material inegável é que quando há uma disfunção de um órgão interno, e somente neste caso, certos pontos da cobertura da pele tornam-se sensíveis e até mesmo dolorosos ao toque. Esta sensibilidade cessa assim que a função volta ao normal. Todos podem ver isso por si mesmos ou pelos outros.


Estes pontos têm apenas 2 milímetros de diâmetro. Pode-se pressionar 5 milímetros de distância deles sem despertar nenhuma reação; mas assim que se toca nos próprios pontos, o paciente aperta seus olhos. É relatada uma sensação especial, muitas vezes comparada ao "bleu" de uma contusão recente. A intensidade desta sensação varia, com a mesma perturbação, de acordo com o grau de sensibilidade nervosa do sujeito. Estes pontos estão dispostos de acordo com linhas conhecidas como meridianos. Cada órgão desperta a sensibilidade de um determinado meridiano, e não de outros. Esta ação centrífuga é utilizada para verificar o diagnóstico, pois a sensibilidade de certos pontos permite afirmar a disfunção do órgão ao qual correspondem. Os pontos nunca têm também uma ação centrípeta. Agindo sobre eles de determinadas maneiras (ver o capítulo sobre Tonificação e Dispersão) pode-se modificar a funcionalidade do órgão com o qual estão sintonizados. Os chineses usam agulhas ou moxa ou massagem para esta ação. O estudo de tais meios é um capítulo importante do método. Também tem sido observado que, em casos de dor nervosa ou muscular, os mesmos grupos de nervos ou músculos sempre adoecem ao mesmo tempo; que estes grupos correspondem aos meridianos; e que o órgão em relação a estes meridianos é quase sempre perturbado ao mesmo tempo que o grupo nervo-muscular. Portanto, um método duplo de tratamento; ou local, por meio dos pontos centrais da dor; ou à distância (mais eficaz e durável) por meio dos pontos que controlam o órgão doente.


Finalmente, descobriu-se que em cada linha, certos pontos têm efeitos especiais sobre o órgão, qualquer que seja o modo de tratamento. De fato, existem:


1) Pontos aceleradores, que servem para tonificar o órgão.


2) Os pontos de frenagem, que servem para acalmar, "dispersam" o órgão.


3) Os pontos de "fonte" que regulam tanto o órgão acelerado como o retardado.


4) O "consenso" aponta que fortificam sem acelerar, e acalmam a inflamação.


5) Pontos "Herald", etc.


Os japoneses acrescentaram os "pontos mestres" de ambos os órgãos e certos distúrbios.


É essencial conhecer todos estes pontos para agir com precisão sobre os órgãos.


 


[image: 1.jpg] 


 


 


Fig. 1 - Os meridianos





Meridianos, Tsing



 


Quando, depois de ter picado ou comprimido os pontos de um grande número de pacientes, revelamos que muitos deles, no momento da pressão, declaram que sentem "algo que passa"; e, sem saber nada sobre o método, indicam com o dedo o caminho do "que passa", seguindo exatamente as linhas dos pontos; e quando finalmente revelamos que indicam sempre na mesma direção a passagem desse "algo", então nos sentimos obrigados a admitir a existência do que os chineses chamaram de "meridianos", por analogia com as linhas norte-sul do globo. Entretanto, estas linhas não são evidentes em todos os pacientes. Quanto mais predominante for o treinamento na vida física, menor é a probabilidade de detectá-los. Os brancos, de civilização menos antiga do que os do Extremo Oriente, são mais insensíveis em comparação com eles. Mas negar a existência desses meridianos sob o pretexto de que nem sempre são facilmente detectados seria anti-científico. Além disso, isso impediria seriamente o uso bem sucedido das agulhas. Sem o meridiano, de fato, não se pode conceber a relação de pontos com o órgão; não se pode compreender ou utilizar a hipótese da circulação de energia; não se pode admitir a existência dos pulsos. É necessário ressaltar que as linhas de pontos não são compostas de um alinhamento imaginário de pontos. Eles realmente existem. Isto é comprovado pelo fato de que ao perfurar à direita na linha, mesmo que não nos pontos, obtém-se resultados terapêuticos modestos, mas reais, que não são obtidos perfurando à direita e à esquerda da linha, ou seja, fora dela. Estes meridianos suscitam a objeção dos anatomistas de que eles não seguem nenhum curso materialmente conhecido; como o das artérias, veias, nervos, etc. Apenas um meridiano, o do coração, lembra um caminho bem conhecido na Europa: o da dor braquial na angina de peito; um caminho clinicamente admitido, mas que nem a fisiologia nem a anatomia jamais explicaram.


Assim, cada órgão corresponde a uma linha de pontos ou meridiano na superfície da pele. Ao longo desta linha circula, sempre na mesma direção, "algo". Estes meridianos são divididos em dois grandes grupos: aqueles situados na face externa dos membros que são designados como yang, "solar" ou "externo, exposto ao sol"; e aqueles que correm ao longo da face interna dos membros e são chamados de ying, "sombrio, lunar, interno". Cada um desses dois grupos é dividido em dois, de acordo com os membros superiores e inferiores. Assim temos o yang das mãos na face externa dos membros superiores, e o yang dos pés na face externa dos membros inferiores; o ying das mãos e o ying dos pés na face interna.


A lista de membros superiores e inferiores é a seguinte:


 


1) Braço, face externa:


meridiano do intestino delgado: cheou traé yang;


meridiano dos três "aquecedores": cheou chao yang;


meridiano do intestino grosso: cheou yang ming;


 


2) Braço, face interna:


Meridiano pulmonar: cheou traè ying;


meridiano do "envelope do coração e da sexualidade": cheou tsiue ying;


meridiano do coração: cheou caos ying.


 


3) Membro inferior, face externa:


meridiano da bexiga: tsou traè yang;


meridiano da vesícula biliar: tsou chao yang;


Meridiano do estômago: tsou yang ming.


 


4) Membro inferior, face interna:


meridiano de fígado: tsou tsiue ying;


baço e pâncreas meridiano: tsou traé ying;


meridiano dos rins: tsou chao ying.


 


A estes doze meridianos, alguns autores (especialmente Roa Cheou Po-jenn do século XII, baseado no Ling-tchrou do século XXVIII a.C.) acrescentam duas linhas medianas: uma na face anterior do tronco terminando na boca; a outra na face posterior do tronco e a cabeça terminando no maxilar superior. Mas nenhum ramo de comunicação entre essas duas linhas e os doze meridianos é descrito, enquanto os ramos de comunicação das duas linhas entre si e dos doze meridianos um com o outro são descritos. Estas duas linhas formariam, portanto, uma pequena circulação ao lado da grande.


Os meridianos yang são assim chamados não só porque estão localizados na face externa do yang; mas também porque correspondem a órgãos que são chamados yang por causa de seu contato com o yang externo; eles são os "órgãos de laboratório de processamento" que transformam os elementos externos em energia e sangue. Na região dos pulsos, eles correspondem aos pulsos yang chineses superficiais.


Os meridianos ying estão localizados nas faces internas. Eles correspondem aos "órgãos do tesouro" que circulam e purificam o sangue ying. Na região do pulso, eles correspondem aos meridianos profundos do ying (ver o capítulo "Relação entre os órgãos").





Circulação de energia


 


A circulação de energia não é fácil de provar materialmente. Ela se baseia no fato de que nos meridianos o "algo que passa", que é acusado pela maioria dos pacientes, circula sempre na mesma direção, ou seja, sempre na mesma direção: Para os meridianos yang (face externa) até o membro superior eleva-se da mão em direção ao centro, ou seja, centrífugo; para os meridianos yang do membro inferior, ele desce do bolso em direção aos pés, ou seja, centrífugo; para os meridianos ying (face interna) do membro superior, ele desce do tronco até a extremidade das mãos, ou seja, centrífugo; para os do membro inferior, eleva-se dos pés em direção à cabeça, e portanto centrífugo. Um meridiano centrípeta teria sua conexão com um meridiano centrífugo; e isto novamente com um meridiano centrípeta, yang com yang, ying com ying, alternadamente, formando assim uma circulação contínua da qual, até o século 28 a.C., foi feita uma tentativa de medir a velocidade e o comprimento. Levaria muito tempo para descrever todo o trabalho pelo qual os antigos conheciam não só o céu assim formado, mas também as horas do dia em que cada meridiano e cada órgão desfrutava da maior atividade; horas em que, além disso, a ação da "frenagem" alcançava sua máxima eficácia; enquanto a aceleração mais eficaz seria obtida nas duas horas seguintes a este máximo. Esta circulação, quer exista ou seja apenas uma hipótese de trabalho, presta tais serviços à acupuntura que não se poderia renunciar sem se privar de um elemento que permita obter êxitos de forma mais regular e em maior número. É graças a ele que se compreende como, por exemplo, ao excitar o intestino delgado ou o baço pode-se exercer uma ação sobre o coração; e reciprocamente por meio do coração uma ação sobre o baço ou o intestino; órgãos cujas interdependências não são nada evidentes do lado anátomo-fisiológico. Observe que as horas chinesas (que) incluem duas das nossas, e que não são exatamente iguais entre si. Ensina-se que a energia começa a partir dos pulmões, ao amanhecer. Deve-se ter em mente que a energia desce alternadamente ao longo do membro superior e sobe; depois desce ao longo do membro inferior e sobe; depois desce novamente ao longo do membro superior e sobe, etc. correndo assim através de um yang e um ying para cada membro.
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